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"Exmo. sr. interventor Flores da Cunha - Exmo. sr.
retor Colenda He,·do. 1\1Ol1Rf'll hor Nicolau
presentante de s. ex. r.evma. d. ~João Becker, arcebispo metropolit
de Porto Dignissünas autoridades consulares, civis e
tares. - senhoras. l\íeus senhores. :Meus jovens col
..Aqui me conduziram as mãos amigas dos que triul11lfaram na v
acaclemica. Nobres e grandiosos ::;ão 'Os icleaes dos que vão começa
luta em defesa da saude, da vida e do futuro do homem.
Sonho de inumeras esperanças bem venturmsas é o da mocidade
ao partir dos bancosacademicos. E' a imagem da mailS generosa fi-
dalguia, é a delicadeza mais requintada, é a bondade mais devotissil1l'a.
l\íeus nobres amigol':!! Designado para vosso paraninfo, não po:s-
ISO traduzir em palavras os transportes de gratidão que me reboam
dentro d'alma. Vale mais o do que a riqueza da li
para patentear as profundas emoções que dominam o meu
Tal é o meu sentir neste momento tão cheio de grand'eza, ao ouvir as
expressões ou, antes as 'magnificas vibrações harmoniosas d.e afetivi-
dade do vosso eloquente orador. Vejo os resplendores da amizade
confortante, a bondade infinda c a ciencia sem vaidade.
Que me diz o coração agradecido '( Ouço segredar que a resposta
á amizade não requer sabios interpretes; para corresponder á bonda-
de basta lembrar a meiguiee dos olhos das vossas mães ao chegardes
aos lares; para a eiencia, o saber profundo e a profunda dedieação
nossos 111 estres.
1\1:a8 muito váe ao meu eoração, muito me enchB ele prazer,
me comove estar em vossa companhia neste . em que se c
, eom a vo;,;sa fonnatnra, a ol'ganizaçào fu nta1 do nosso e
medico.
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o ENSINO MEDICO
Aí vae um seculo. A lei de 3 de outubro de 1832, projeto do dI'.
eJosé 1\1artins da Cruz .Jobim, ereou, 81111 suhstituiçã.o das élntüws aca-
demias medico-eirurgicas do lUo de Janeiro e da Baía, as atuais Fa-
culdades de 1\1edicina.
Foi a obra benemerita de mll decreto promulgado pela reg'encia
trina, composta de Francisco de I.. inla e Silva, José da Costa Carvalho
-e João Braulio 1\Iuniz, em nome elo magnanimo e inesqllecivel Impe-
rador P-edro n.
Os simples operadores pratieos foram substituidos pelos verda-
deiros medicos, que recebiam o gráo ele doutor em medicina ao termi-
nar o curso de seis anos e depois de defender té,se.
Ia longe, portanto, a mescla informe dos conhecimentos do curan-
cleiro indigena -em relação á n0.'38a flóra com as praticas simples do
escravo negro.
Nos meiados do 8eculo XVI, eram as núios bemfaz·ejas dos padres
jesuitas, os grandes civilisadores do Brasil, que procuravam buscar
lenitivo ás clôres e male,s elos habitanü~s dos nue1eos coloniais nas-
centes.
Parece-me, senhores meus, que o 111'8>'5mO fizeram alguns medicos
portuguêses que para cá vieram, ao lado de alguns filhos do Brasil
colonial que e.'itlldaram enl Coimbra. Sómente em 1800 UIll edito real
de 1.° de maio permitiu que cada annoquatro estudantes, indicados
pela municipalidade do Rio de .Janeiro, fossem e>'5tudar em Coimbra:
um destinado á medicina. um á cirurgia e os ontros dois ás mate.
maticas.
Tal foi a medida pugnada pelo vice-rei I.iuiz ele Vasconcelos, em
1879, porque na terra havia apenas quatro medicos.
A turbamulta elos curandeiros exultava com a mais ampla liber-
dade. Os maleficios e danos de todas as especies motivaram em 17
de junho de 1782 a creação, em lâsboa, da .Junta Proto-lVIedieato, COth
o fim de superintender os mistéres da saude publica. Foi a primeira
tentativa de inhibição desses abusos. Bm 1799, ela foi denominada
Real Junta Proto-lVIedicato, 'surgindo, então, as inspe~iões daiS farma-
cias e não tardando o regimento para exame dos candidatos ao exel'·.
eicio da arte ele curar. O aviso de 23 ele maio de 1800, sancionou es:
sas medidas da mais alta valia.
No dobrar dos anos, grandes foram, .sern duvida, os beneficios de-
correntes da exig'encia de provisões e licença para a pratica medica.
lVIas insuficiente ou incompleto devia .ser por certo o saber dos diplo~
mados pelo Proto-1\1edicato. Eram simples enfermeiros com alg'umas
noções rudimentares de tecnica cirurgica.
Antes do começo do seculo XIX, para a formatura em medicina
era indispensavel a ida á Europa, 'Com destino ás Universidades de
Coimbra, lVIontpelIier ou Paris. Deante das baionetas das tropas 11a-
poleonicas, sob o comando do :Marechal ~Junot, em 1808, para aqui veia
a atssistencia medica da côrte portugueza acompanhando o principe
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que depoi.s foi d. Jo;:io VI, governante então em nome da 111-
fausta rainha d. 1\laria I, interdita por alienação mental.
Com a familia real, que chegou á Baía no dia 22 de janeiro de
1808 e ao Rio de .Janeiro ern 8 ele rllar(~O, veiu o fundador do I'nsino
medico "no Bra:úl, o clr..Tosé Corrêa Pican(;o, na,':)cielo em 1745 na vila
Goianq, /. no E;')tado de Pernambuco. Era lente jubilado de anatomia
e ciruriúa da Uni versidaele de Coimhra e primeiro cirurg'iào da casa
real.
Adquiriu o Bra.'lil vida pl'opria. Dilataram-.se as ,suas
até então dormentes. Os prini'('iro.s clarõe.s do porvir venturoso da
nação tsurgern nao cumeaclar:; das ll().St.;as lllOntanha:.;.
Com a aberiura do_':> portoo e 00 poderes .soberanos na met1'opole
arnericana, Cl"e:-.:ceram de pronto a:s industrias, o comercio, til'; letras,
as artcl-> e as ciencias.
A lnedicina não podia ficar esqucicla. O dI'. Pical1(;o propoz e
cOIl,seguiu a crea(;ão de urna escola de cirurgia no Hospital 1\lilitar da
Baía, pe10decreio de 18 ele fe\'ereiro de 1H08, que é o marco inicial
do ensino medico brw·;i1eiro.
Ao chegar ao Rio de .Janeiro, o regenie creou, en1 5 de no\'cmbro
do mesmo ano, outra aula anatomica cirurgica e medica no Real Hos-
pital 1\Iilitar do 1\101'1'0 cio Castelo, antigo colegio dos .Te~miias.
E' inconcusso que frei Custoc1io de Campo.s Oliveira, leigo pro-
fesso da ordem de C1'i;..;to e cirurgião-móI' do,s Exercito,,, e da Armada,
representou papel primordial na instalaç,ão da 11jscola de Cirurgia do
Hio de ~Janeiro.
Bra a religião,mais uma vez, ao 't>crviço dos nossos grandes em-
preendimentos. "Desde a forlnação da nacionalidade, como di.ssera
notavr! lustro da tribuna de Cristo, era a religião caiolica a força
sagrada que enobrecia a familia, era o ideal COU1lUIl que animava to-
das as classe•..., sociais, ::.:em excepções de orig'em e ra(;al->". (d. João
Becker) .
Bm 2G de fevereiro de 1812, o lnedico da l{eal Camara 1\Ianoel
Luiz Alvare.') de Carvalho, foi nomeado diretor do,') estudos medico-
cirurgicos da Cárte e Bl-ltado do l1rasil, a presentando a celebre refor-
ma conhecida pelo apelido de "Bom :será",
Abriam-se largos ambitos á arte medica, porém, a no:'.,.;sa illdepen-
dencia profissional foi conseguirIa unicamente em B de ,setembro de
1826.. pela promulgação da lei propo.sta pelo deputado José Hicardo
da Costa Aguiar, então a conferir os btu10s e diplomas
autorizados pelos estatutos.
Um quadro hisiorico do salão nobre da Ji1ac111dade de l\Iedicina
do Hio de .Janeiro, (l() autoria do noc:.so genial Barã,o de Sanio Angelo,
repres('nta d. Pedro 1 no áto de entregar ao diretor, Barí'io de Inho-
mérim, o decreto qHe reforma o ensino medico e funda a l~scola l\1e-
dico-Cirurgica. E:sta lei e a de a de outubro de 1932, que hoje feste-
jamos, são as dua,s grande::.; reformas fundamentais do ensino medico
nacional.
.l\íelhoraralll pOlICO a pouco as instalações exigidas p€las multi-
pIas disciplinas profE'l'Ssadas.
Do morro de 8. Sebastião ou do Castelo, a Escola :lVIedica da ca-
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pital foi transferida para a rua dos Barbonos ou Evaristo da Veiga,
funcionando varias aulas em um predio da praia de Santa IJUzia. Em
1856 foi transportada para o recolhimento das orfãs da Santa Casa, no
Largo da l\lisericordia, fim da praia de Santa Luzia. Sómente em 12
d-e outubro de 1918 lnudou-se paTa as novas instalações da Praia Ver-
melha, graças á atuação benemerita de Aloysio de Castro.
Os esforços do proerninente Visconde de Saboia, do Visconde de
Ouro Preto, no Senado, do ministro Conselheiro Leão Veloso, eleva-
ram o ensino medico ao periodo aureo, pela execução integral do pla-
no de 30 de outubro de 1882.
Segue-se a historia cont-emporanea: no governo federativo, OIS de-
cretos de 3 de dezembro de 1892 e o de 24 de julho de 1893, a refor-
ma FrancÜ';co de Castro (1-3-1910); a lei Rivadavia ou lei organica
(5-4-1911), a lei l\laximiliano (18-3-1915), a lei Rocha Vaz
03-1-1925) e a átual reforma do benemerito governo provisorio
(11A-1931 )
VULTOS DO PAS,SADO
Do passado glorioso vêm imagens envoltas na gaze da admiração
e do respeito ao saber imenso e á moral mais elevada. No livro de
ouro da Faculdade de l\ledieina ha paginas brilhantes que vejo a es-
mo: Pedro Afonso, professor metodico e claro, e operador rapido, se-
guro e elegante; Saboia, cirurgião esperiente, esmerado no diagnosti-
co -e atento no observar os doentes; Oscar Bulhões, era claro, meto-
dico na esposição e excelente esquemati.sadol'; Chapot PrevO'st, cin1l'-
gião de habilidade tecnica e sabedor in.signe de Anatomia e Histologia;
Paes Leme, brilhante profe.ssor ele Anatomia Cirurgica e mais feste-
jado prof.essor de clinica cirurgica; Almeida l\lagalhãe,s, aprimorado
na forma, vivo no colorido, preciso e original; Benicio de Abren, ta-
lento fulgurante, cuja palavra eloquente fa.scinava os seus discipulos;
Francisco de Castro, f'merito professor ele Propeeleutica, admiravel
classico, imortal burilador da palavra, clinico insigne i J\Iiguel Pereira,
possuia a palavra de ouro em amalgama com a pureza vernacula ela
frase castiça.
Finalmente, para não alongar demasiado a citação, botallicos como
Caminhoá, F-'reire Alemão, Pizarro e Nascimento Bittencourt; quími-
cos como Domingos }1'reire, :Moraes Vale -e :Martins Teixeira; medicos
legistas como Souza Lâma e Nascimento Silva e clinicos como os ge-
niai~ Torres Homem, Nuno ele Andrade e Azevedo Sodré.
Isso no passado.
NA ATUALIDADE,
:Miguel Couto, Aloi,sio do Canto, Carlos Chagas, Del Vecchio, Pinheiro
Guimarãe.'S, Clementino Fraga, Leitão da Cunha, Abreu Fialho e Fer-
nando J\fagalhães, Afranio Peixoto, entre tantos outros, são gigantes
do sabel' cujo pre.stigio e valimento são grandes colunas ela ciencia
medica nacional.
Da Faculdade da Baía, tem saído inumer08 clinicos notaveis e
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cientistas do mais alto estofo. Os Juliano l\10reira e os Nina Rodri-
gues, os Pirajá da Silva e os Garcez Fró€s, os Adeodato e os Otavio
Torres, modelos do brilho e magnitude desse ninho de sabios, preful-
marão sempr,e nos dominios da viencia medica.
Os trabalhos notaveis da escola baíana representam o despeI'tul'
dos estudos esperimentais brasileiros, seguidos logo por Pedro Seve.
riano I\1agalhães, parasitologico e professor eminente.
DOMINIOS DA MEDIOINA
Essa ciencia não regride, não estaciona, não morre. E' Jogo sa-
grado que vae de cereb1'o em cerebro, de geração .em geração, para
.se tornar cada vez mais intenso. Cerebros e mãos erguem sem cessar
o magestoso e interminavel edificio da ciellciaque é refletido nos te-
souros dos livros.
Tudo é transitorio na €xistencia. Sómente as gerações, como ca-
deias ininterruptas, vão transmitindo, engrandecidos, os multiplos co-
nhecimentos humanos.
Assim a medicina hodierna dividiu os seus dominios entre a clí-
nica, laboratorio, radiologia e medicina publica. E' essa especialísa-
ção que faz forte a ciencia e permite a obtenção de aquisições solidas
e duraveis. I\las dacliniea geral, eleve ter a orientação superior e a
erudição basica.
NO HOSPITAL
A' margem dos leitos, aprendestes a seI' clinico; nas salas de ope-
rações, vistes os primores da cirurgia moeleI'na, alicerçados na cirur-
gia espeI'imental e nos pormenores anatomicos.
SentiI' as subtilezas da vida clinica é esperimentaI' a doçura do
d€sprendimento, dos sacrificios, da dedicação em bem dos outI'os.
Rebrilham os fulgores da vossa inteligencia pelo anceio de saber
cada vez mais; aguçam-se os vossos sentidos para leI' no organismo
dos do-entes; esmiuçaml os vossos olhos, no rétiro dos laboI'atorios, as
I'eações quimicas subtis, as tecnicas mais delicadas paI'a identificar
os germes patogenicos ou peI'queriI' as lesões anatomo-patologicas.
Tudo isso para fazer: a medicina do doente pelo doente".
NO LABORATORIO
encontI'areis os milagTes da perseveI'ança.
"Todo homem, sentenceia o incomparavel Cajal, póde s;er, se o qui-
zer, escultor do seu pI'opI'io cerebI'o, suscetiv·el de alcançar justo re~
nome no campo da ciencia e do tI'abalho original. 'roda obra de aI'te
ou de ciencia é o resultado de uma grande paixão ao serviç() de uma
grande idéa".
Para esses labores espeI'imentais são qualidades imprescindiveis a
vontade constante, a inde.pendencia nos julgamentos e o amoI' á ciencia.
Dedicando-vos por inteiro, ao seI'viço do vosso ideal, conseguiI'eis
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o enriquecimento da vossa sensibilidade analítica e achareis a. reali-
dade e a utilidad·e da,,", vossas idéas.
"Ninguem ignora qne vale quenl sabe e atua e não quem sabe e
dorme".
O laboratorio é a fonte inexgotavel das da vontade sem
eclipses; nele recebereis o prenJio da atnaçftO constante e o incentivo
do entwsiasmo para novas investigações; nele aprenclereis a levantar
o vendo desconhecido; nele s.entiN'is a limpidez empolg'culte da pes-
quiza original e o desdenl pelos idolos da retorica vã; nele disciplina-
reis o vosso espirito para ver as hipóteses pa.ssarem, uma após
restando unicamente os fatos bem obseryados; ne}{\ finalInente, cul-
tivareis a ação mais que a palavra.
NA HIGIEN'E
em suas multipIas especialidades, defendereis a sande, a vidà e a per-
fetibilidacle hUlnanas; visareis a harrnonia maxirna da intensidade fi-
siologica no organico, 110 psichico e no 1noral.Ela a perfeição
humana: quer a visão ampla e a coragem de um aviador, a nobreza e
a resignação de um ~;anto, a grandeza e perfeição do cerebro de um
cientista sapientissimo e oexercicio e a forc;a de um lutador roniano.
Vae-se cUll1prindo a profecia dePa:steur, o imortal da mi-
crobiologia; vão desaparecendo da terra as mortiferas epidenúas pela
realisação proveitosa. ela lnedicilla preventiva.
E' esta a obra do que paga COTn a vigília constante dos
sem; conselhos e cuidados as vidas que poupa e111 proveito da nação.
Graças á missào engenesica o homem (10 futuro será superior ao da
atualidade no fisico e no moraL
RADIOLOGIA E MEDICINA LEGAL
Não é tudo. Desde a radiologia que aos nossos olhos os
mnltiplos segredos das lesões internas tlté anobilitante e grave atua-
çàoda 1\Ieclieina IJegal ", encontrarei(s sempre a rnedicina como fa-
rol da verdade c do direito.
ORIENTAÇãO DO E~~SINO
Do ensino, direi com o eruditissimo Clementino Prag'a: "Bem ha-
ja a essa grata mereê ela missão de ensinar que aproxin:a almas nas
trocas elo estimulo e na confissilo do objetiv0~ estimando a0 preço elo
onro da verdad·e o conceito feliz de 1\Iichelet o ensino é a amizade".
..A. amizade e o respeito síIo os élos da intimidade cerebral que
deve reinar entre o mestre e os discipulos. Da arnizade.s nasce a con-
fiança el o amor aot.;; mesmos ideais, formando ..se assim a grande famí-
lia intelectuaL Sem o respeito, o ensirlo seria o maior dos martírios.
Amizade e autoridade não representam duas fórmas antinomicas;
são sentimentos que se completanr na harmonia da arte de ensinar.
A voz da experiencia é simples, clara, metodica, na diretriz imutavel
da probidade mental.
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Só é bom mestr,e o que sabe executar o que ensina. Já a voz g'e-
nial de Vieira afirmára: "Palavras entram pelos ouvidos, as obras en-
tram pelos olhos e a nossa alma rende-,c;e mais pelos olhos que pelos
ouvidos".
Ao prof,essor emerito ca he facilitar o trabalho mental dos disci-
pulos, ensinar com sinterse e clareza, para que haja o maximo de pro-
veito com o minimo de e,sforço. B' preciso não confundir "saber" com
"dizer".
Deveis controlar a erudição cintifica com inv·estigações criticas
feitas na contelnplação da natureza, aquilatando assim o valor das
opiniões ou fátos discutidos. Atualmente a parte fundamental da in~
strução e educação dos a1tmQs é realisada no convivio das enferma-
rias, llas salas anatomicas ou de operações e nos laboratorios. A lição
puramente teorica desceu para o segundo plano, ficando reservada
unicamente para as generalidades das questões doutrinarias.
Não quero, no em tanto, afirmar que haja prat1cos exclusivos·.
I.Jonge disso. }i]' mistér ler os ensinamentos profundos da ciencia para
enxergar os vastos horizontes da medicina contemporanea.
Como estatuiu o insigne l\Iiguel Couto "A nossa arte está toda
na observação, aliando a ciencia á caridade, se já é uma forma de ca·
ridade apl'cnder em um para acudir os outros".
Laboradores conscientes haveis de continuar em proveito da
ciencia.
Na clinica ou 110 laboratorio, na higiene publica ou na medicina
legal, na radiolog'ia ou na terapeutica fisica, na,'3 forças armadas ou
no magisterio, seja qual fôr o ponto que visaí"ltes na aurora da VOSí"la
profissão, é mistér a convicçã.o inabalavel que alenta, a fé que desce
do céo, o amor ao estudo que mantem a vossa emancipação espiritual
completa ou antes a posse integral da vossa personalidade experiente.
VIRTUDES DO MEDICO
As grandes virtudes do m,edico Caridade, corag,cm, paciencia,
dedicação, de parceria com a dignidade, generosidade, discreção, jus-
tiça e amor á ciencia - ,são os rsustentaculos da VOí"lsa nobilitante mis-
são social, o lenitivo para as vossas dores, a paz para as vossas con·
sciencias, a diretriz par~. a culminancia do pr,estigio e para as bençãos
das sociedades.
A medicina é a profissão das dores. A sua mão caridosa é o bal-
samo suave dos sofrimentos, o consolo dos desesperos, a alegria que
seca as lagrimas e í"lobretudo a esperança que conforta. E' preciso ter
visto tudo com emoção viva, ele tudo ter sentido todas as cluvidas, tor-
mentos e al,egrias, para aquilatar a beleza quasi divina da profissão
elo medico.
Surja a vossa personalidade espiritual ante o mundo da ciencia.
Com o gosto das observações originaií"l, não passareis .sem ver pe.
los fátos interessantes e novos. Poi assim que os nossos maiores liber.
taram a medicina brasiJ,eira dos centros de cultura europeus a ame-
ricanos.
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NACIONALISAÇÃO DA MEDIOINA ESPERIMENTAL
A' vossa genel'os~ lembrança, devo a honra de falar, ante este lu-
cido e seleto auditorio, desses ob1'eiro(..; da nova luz permanente na
ciencia; do higienista que poupou milhares ele vidas de nacionais e es-
trangeiros que chegavam a colaborar no trabalho das industrias e do
comercio, com o debelar o flagelo mortifero da febre amarela no Rio
de .Janeiro {~ noutras localidades do Brasil; do medico que ensinou a
identificar as nossas doença.s infeciosa.s, meio caminho ele as curar; do
pioneiro e grande mestre ela experimentação que desvendou os inu-
meros misterios da patologia regional, mostrando como a ciencia nacio-
nal irradia os seus conselhos eml proveito dos habitante,s do Brasil in-
teiro, desde as longinquas e magestosas flol'esüts da J\Jnazonia até OiS
descampados verdejantes do nosso Estado; do semeador dos
da oSorologia, pl'ecit.:.;anclo as bases da tecnica aprimorada ele obtenção
dos sôros e vacinas antipestosas; do docente insigne, cujo ensino va-
le o de uma universidade; do arti~ta genial que nos legou no palaci;)
de labo1'ato1'ios para a ciencia modelo prinlOI'OSO de i11-
talaçães tecnicas, r,evestidas da mais pura arquitetura mourisca; do
anatomo-patologista, cuja escola cresceu para chegar ao seu fastigio
sob a direção de Chagas; do parasitologo eminente que chamou para
junto de si todos os sobedores mais insignes da especialidade; do aca-
rlemicoque escreveu os nossos mandamentos da saude; do homem de
vast.a erudição que guiou as rnemorias dos sem; sabios discipulos do
enviado de Deus, que saneou o vale de lVladeira-lVlamoré; de Osvaldo
Gonçalves Cruz, o '~Pastem' brasileiro", o fundador imortal do Insti-
tuto de ]\1anguinhos, que é a eiencia engastada na arte.
N o eminente Osvaldo Cruz, a vida foi caminho de lutas e de trio
umfos estridentes,
O tripé do metodo experimental - sentimento, razão e experie:n~
cia - domina o espirito harmonioso da escola osvaldina. Atiram-se
os eUscipulos com aferro á obra do rnestre a nacionalisação da nos~
sa medicina ou o governo da observaçfio propria, demonstrando que
"no Brasil se deve fazer a medicina e higiene para o Brasir' (Oscar
Fr€ire).
ESCOLA OSVAl.DINA E ESCOIJA VITAL BRASIl!
Carlos Chagas completou a obra de Osvaldo Cruz .
A geração de cientistas creada no Instituto de lVlanguinhos man-
tém e aumenta sem cessar a opulentissima obra do grande mestre, que
viveu apenas 44 anos. Em tão pouco tempo tornou-se um hipotecario
da gratidão humana. rrão sublimes foram as paginas glo1'iosat'J escrita8
por ele nos anaes da eiencia que o seu nome imortal figura ao lado
dos maiores bemfeitores da lnunanidade.
Vencêra o grande apostolo predestinado da medicina experimen-
tal do Brasil.
Carlos Chagas, que nesta hora feliz 'Bauda os .seus paranimfanc10s
da Faculdade de lHedicina da Capital Federal, indicando-lhes as di-
retrizes seguras do.g triumfos e vitorias medicasJ é uma das cerebra-
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çõer3 mais completas e perf.eHas de mestre e cientista.
insigne, clinico completo e professor flnenti,ssimo, é um
01'1 seus ensinamentos de patologia clinica regionais.






Os discipulos dos dois mestres constituem a constelação ele
microbiologistas espalhada pelo Brasil inteiro.
Novos nucleos ele pesquízadores .surgiram aqui e ali, quasi todos
eles orientados pelaG diretrizes da escola modelar, berço da nossa m€-
dicina experimental.
Antonio Pontes, o genial descobridor das fôrmas filtrayeis do pa-
rasito da tuberculose, }i1ig'ueiredo Vaseoncelos, o sucessor de Ch"valdo
Cruz na tecnica aprimorada, Artur Neiva, o modelar e o
zoologo ,eminente, Henrique Aragã.o e l\Ial'ques da Cunha, ex-
poentes da protozoologia contemporanea, Rocha Ilima, o mlatorno-pato-
logista que levou a experiencia da Bseola Osvaldina para a Faculdade
de Hamburgo ao lado de Olimpio da }1'ons€ca Filho, Arêa
:lVIargarino rrorres, Osvino Pena, Cezar Pinto, Burle de li"ig"ueiredo e
muitos outros, mantem-se ao ,"ierviço da verificação da pesquiza
original e da interpretação segura.
Vital no InstHuto 80roterapieo Butantan, ereou em 1899
outro centro ele experimentação, verdadeiramente notaY81 pela ampli-
tude que deu ao preparado dos sôros contra as mordeduras das ser-
pentes
ENSINO MEDICO NO RIO GRANDE DO SUL
Em 25 de julho de 1898, surge a nossa Faculdade de Medicina,
onde ensinam os verdadeiros saneadores da medica do nosso
Estado.
Equiparada ás oficiais em 1.0 de setembro de 1900 e em 1.0 de
março de Hn6, foi elevada á de Escola oficial pelo atual Go-
verno Proyisorio.
E' o fruto da intensidade maravilhosa de ação de todos os nossos
mestres, que de despreendimento em despreellc!imento, de sacrificio
em sacrificio, de luta em luta, conquistaram o justo e honrado renome
deste m/odelar estabelecimento de ensino.
Recordae-vos {s,empre de um Vitor de Brito, de um Car]ois \Val-
lau, de um IJuiz .1\Iasson, de mIl Castilho, de nm Artur Franco, de um
Rodolfo .1\Iasson, de um Deocleeio Pereira, de um Velho Py, de um
eTosé Carlos Ferreira, de um Sebastião IJeão, de um Dias de Castro,
de um Tristão Torres, que eram exemplos vivo(s da ,sapieneia e da bon.
dade geradora; recorda e-vos ainclaque aqui ensinaram Olinto de Oli~
veira, Serapião l\íariante, Jacinto Gomes,F'reil'e eLe Figueiredo, Car-
valho de Freitas, Dias Campos, Próes da Fonseca, Gonçal\res Carneiro
e ProtalSio Alves, mestres modelares e corações bonissimos.
384 RIO GRANDENSES DE MEDICINA
MEDICINA E CIRURGIA RIO-GRANDEN,SE
A medicina e a cirurgia f,nLrio-grandenses transpuzeram as nos-
sas fronteiras.
lVleneionar citações,se1'ia repetir obras classicas; trascrevm' jus-
tas apreciações elogiosas, seria 1'elen1brar consagTaçõ'es vindas das fon-
tes mais autorizadas; referir nomes, seria citar todos os obreiros do
illestimavel patrimonio cientifico da nossaF'aculdade.
Ar:o;; obras dos nossos 1uestres estão na vossa memoria; vieram dos
cerebros de liclac10res infatigaveis que gravaram neles o cunho da iu-
teligeneia fulgurante e da erudição luais aprimorada.
Trabalhae com afan, meus jovens colegas, pelo perstigio sempre
crescente desta gloriosa Escola, orgulho da nO\SlSa gente,
Ide terçar armas nas asperissimas batalhas da vida real. O des~
preendimento e as virtudes excelsas do apolStolo do nosso ensino me-
dico - o venerando professor Sarmento I~eite serão os vossos la-
haros sagrados na tr~ljetoria do bem e no acesso ás grandes culminan-
cias da mentalidade nacional.
o ADEUS
Chegou a hora da partida. Não tarda o momento derradeiro do
adeus,
O culto da vitoria da inteligencia da ciencia, o ideali~mo puro, a
caridade cristã e a gloria da Patria, sejam as estrelas-guias da YOlSsa
vida terrena.
Lembrae-vos das palavras de Pasteur: "A ciencia não teln Pa-
tria ou antes a Patria da ciencia é a de toda a humanidade. J\1:as
aciencia não tem Patria, o homem de ciencia deve-se preocupar com
OiS fatos que fazem a gloria da Patria. Bm todo o sabio ha sempre
um grande patriota. A ciencia e a paz triumfarào da ignorancia e
da
Lembrae-vos que sois soldados da ciencia e da caridade; lembrac.
'IlOS que a Patria quer o vosso saber para defender a vida de s,eus filhos.
Trabalhaesempre para um Bra-lSil maior, mas sempre na paz sere-
na da ,'ossa liberdade consciente, sempre atuando como militantes da
profissão do sofrimento, ,sempre agindo como juizes da vossa consci-
encÍtI, sem consentir que ofusqnem o vosso ideal do belo com imposi-
ções ou mandatos.
Semeae o bem, que o digam 01~ corações agradecidos dos pobres;
que o digam as 'vozes de todos os vossos irmãos nascidos sobre este
sólo bemdito ; ,que o digam os que vieram colaborar comvosco no en-
grandecimento da Patria unida e forte.
Abra-se o sacrario das vossas almas para receber as oblações do
amor patrio sem antagonismos nem rivalidades.
Ide lutar pela solução dos grandes problemas nacionais; ide con-
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tuberculose, o impaludismo, a l,epra e o
que destroem a vitalidade da Nação.
Levae a todos os recantos do amado
saude e da instrução. Uma refulgente
Higia dos vossos belos sonhos da mocL
correr com o vosso esforço ingente para a obra meritoria dos traba-
lhadores da Higiene Publica.
111umer08 são os dominios da ciencia sanitaria hodierna; na seára
ha muito que ceifar. Dal' .saude a alguem e combater as endemias e
é tamhem preparar organit~lnos para absorver o alimento
espiritual, a instrução.
As grandes questõe,,, sanitarias da comunhão social exigem ainda
muito labor.
O alcoolismo, a sifilis, a
eancel' são fortalezas do mal,
Eia, meus caros amigos.
Brasil nosso as flamulas da
claridade aparecerá: a aurea
dade. "
*
